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CONGRESSO UNIÃO DOS OPERÁRIOS DAS 
S “o PEDREIRAS 


SESSÕES 

Poder Executivo — Todos as quartas= 
feiras ás 8h ras da nolte. 

Poder Administrativo: No primeiro e ter- 
coiro domingo do mez ás I2 horas do dia. 

Commissão de Melhoramentos. — Todas 
as segundas-feiras às 8 horas da noite. 

Expediente. — A's segundas, quartas € 
sabbados, das 7 às 9 horas da noite. 

A's terças e sextas-feiras está fechada a 
secretaria, a excepção das sexta-feir.s em 
que sahir o jornal. 

SÉDE SOCIAL 

Participamos a todos os companheiros, 
ás associações c--irmãs, aos jornaes opera- 
rios 6 a todos que te ham correspondencia a 
dirigir ao Congresso União dos Operarios das 
Pedreiras. que este mudou a sua séde para 
a rua do Caitete n. 207, lo andar, 


CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS 


PEDREIRAS 
ASSEMBLÉA GERAL 


De ordem da directoria convido todos os 
Socios quites a reunirom-so em assembita 
geral segunda-feira, 15 do corrante, ás Tho- 
ras da noite na sede social á rua do Cattete 
207 |: andar para resolverro seguinte: 

1º Commemoração do lo de Maio apre- 
sentando a Directora um parecor sobre o 
assumpto; - 

2º Rutorizar o thesoureiro a inutilizar 
grande numero de talões,canhotos, recibos e 
outros papeis imprestaveis que estão no seu 
archivo; 

3º Resolver o caso do operario Antonio 
Moutinho de Freitas que quer continuar como 
socio; sendo presente a assembléa a Infor- 
mação da Federação sobre q procedimento 
desse ex-camarada; e 

4º Rutorizar a abertura da Bibliotheca 
Sociale nomear dous bibliothecarios para o 
seu funccionamento. e 

Pode-se a presença do todos os compa- 
nhelros. 

E' depois de amanhã, segunda-feira, 15 
de Abril,ás 7 horas da noite. 

JOAQUIM DA COSTA, 
lo secretario. 


A FALTA DE. TRABALHO 


A nossa classe recente-se im- 
mensamente, com a crise porque se 
está passando ; e é fora de duvida 
que não é sóa falta de trabulho, mas 
tambem a agglomeração de braços, 
asmais das vezes de habilidosos 
sem noção alguma de que seja a 
arte, mas que são preferidos pela 
ganancia dos patrões que os explo- 
ram deshumanamente, não se im- 

ortando do aperfeiçoamento da 
arte, nem tão pouto de bem servir 
aos patrões que lhes dão os seus tra- 
balhos. 

Concorre tambem para a crise 
o grande numero de biscateiros, em 
sua maior parte, ignorantes, mas 
astuciosos, que se atiram ao trato 
de obras, passeios, reformas a todo 
o preço para depoisas aldrabar por- 
camente sem consciencia do que fa- 
zem ; concorrendo assim para a des- 
“moralização da industria de cantaria. 

“* “Foi desta fórma que nos ulti- 
mos tres annos, menos de mil e 
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quinhentosoperarios da nossaclasse 
— fizeram trabalho que em outra, 
qualquer parte levaria dez annos a 
tres ou quatro mil obreiros, que tra- 
balham não com egoismo, mas com 
amor a suaarte, aperfeiçoando-a e 
engrandecendo-a em vez de a des- 
moralizar com trabalhos, que são 
uma verdadeira porcaria, como se 
vê na maioria das edificações feitas 
no Rio de Janeiro. 

No entanto os gananciosos ex- 
ploradores encheram-se ; são hoje 
quasi todos uns arrola contos sebos 
sos e ignorantes com ares hypocri. 
tas dos grandes senhores, á custa 
dos outros que trabalham. 

E os operarios, a esses tambem 
cabe grande responsabilidade da 
crise actual; aportaram ao Rio de 
Janeiro vindos de todas as partes, 
inconsciente: na maior parte, sonha- 
vam com a arvore das patacas, e a 
sua ambição illudia de tal fórma, 
que chegaram a suppor-se futuros 
burguezes ; trabalharam demasiado, 
não sedava uma tregua, todas as 
obras estavam a pressa (e dahi as- 
sassinavam-se) não havia mãos a 
medir; os mestres tiveram tambem 
de augmentar (1) os salarios dos ope- 
rarios e estes assim illudidos dupli- 
caram os seus esforços dando.resul- 
tados fabulosos aos exploradores em 


"troco de mais umas migalhas ; mas 


o egoismo dos operurios está em 
contraste com o dos capitalistas, 
estes enriqueceram eaquelles depois 
de tanto trabalho, de ganhartão bons 
ordenados, ficaram na mesma: e 
quando nós pensavamos que elles 
estavam arranjados e não se sujei- 
tavam ás miserias de uma crise ; 
eil-os, sujeitando-se á mais infame 
exploração, acceitando reducções 
escandalosas nos salarios, sem pro- 
testo, sujeitando-se aos caprichos e 
injustiças de tedos os exploradores, 
sem uma reclamação. 

E' que a apathia que se intro- 
duziu na classe quando pensavamos 
enriquecer, tirava-nos as energias 
que outrora nos acompanhavam, 
(talvezpor acaso)e agora covarde- 
mente nos sujeitamos a tudo. 

À conclusãoa tirar-se da actual 
situação éesta: uma malta de indi- 
viduos sem escrupulos, principiou 
a mestrear uns com officinas e ou- 
tros biscateando ; como o seu fim é 
é unicamente viver do trabalho 
alheio, tratam a todo preço, e quem 
leva a sangria são os que trabalham, 
os operarios, pois os mestres só tem 
o trabalho de os explorar. 

Os mestres antigos alguns os 
que são mais escrupulosos, vê-se na 
contingencia de proceder da mesma 
fórma se querem continuar a ser 
mestres. 

Os operarios são os verdadeiros 
culpados deste estado de coisas por 
não reagir, contra a exploração in- 
fame de que estão sendo victimas. 

Companheiros: quereis anni- 
quilar os infames sugadores do vos- 
so suor? Quereis limpar a classe 
dessa orda de exploradores que nos 
quer reduzir á fome ? Revoltai-vos 
em massa! Cruzai os braços e im- 
ponde um regulamento de trabalho e 
salario. 

Eis tudo ; a greve é uma faca de 
dois gumes, para ella é preciso con- 
sciencia e sacrificio, mas é a unica 
arma com que podemos lutar com 
vantagem. 
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Canteiros 


NOTANDIL--BUEN OS-ATRES 


Da associação de canteiros do Tandil re- 
cebeu a nossa associação um ofício commu- 
nicando-nos ter declarado gréve nas ofíicinas 
do industrial CIMA, por falta de pagamento e 
oulras injustiças commettidas contra os ope- 
rarios à custa dos quaes vive o dito industrial. 

Os companheiros d'alli espalharam um bem 
elaborado manifesto explicando todas as causas 
da gréve; e do qual recebemos alguns exem- 
plares, que não transcrevemos por falta de 


espaço. 


'Pede-nos a solidariedade para vêr victo- 
riosa a sua causa, avisamos portanto os nossos 
companheiros que por acaso queiram ir para 
aquelle paiz, a não atraiçoar os nossos irmãos 


dé trabalho. 


Sejamos solidarios com os nossos compa- 
nheiros do Tandil ou de qualquer outra parte 


do mundo. 





Já vos dissemos uma vez; e re- 
petimos, quanto mais covardia mais 
exploração, e se vós vos sujeitar a 
trabalhar de graça não vos falta tras 
balho ; é para isso que se representa 
a farça da crise (2) por isso só lu- 
tando é que conseguiremos melho- 
rara situação. 


(1) --- Elles adoçaram os operarios 
augmentando-lhes os salarios quando el- 
les tinham de subir fatalmente, não só 
por haver muito trabalho como pelo au- 
gmento de preço do necessario á vida 
comoseja, casa, vestuario e todos os gene- 
ros de primeira necessidade ; e em épocas 
anteriores com menos trabalho chegou-se 
a ganhar mais. 

(2)--- Acreditamos haver officinas com 
falta de trabalho, a origem disso porém, é, 
o grande numero de exploradores. 





Fallecimento 


Victima de terrivel explosão oc- 
corrida no dia 1º de Abril na Coo- 
perativa Industrial de Pedreiras á 
praia da Saudade n. 12 falleceu o 
nosso companheiro Donringos Soa- 
res de Oliveira. 

O Congresso concorreu com a 
cóta da lei para o seu funeral que 
foi imponente. Todas as officinas 
suspenderam o trabalho ao saber 
do triste acontecimento, e todos os 
companheiros acompanharam ocor- 
po do desditoso camarada que foi á 
mão da séde social até o cemiterio. 

Aos seus desolados irmãos os 
nossos sentidos pezames. 

CET E 


SUBSCRIPÇÕES 


A Commissão de Syndicancias 
pede aos companheiros SERA pe 
que logo que recebam as subscri- 
pções que tenham em seu poder as 
entregue, para as fazer chegar ao seu 
destino. À COMMISSÃO, 


CE e q ea 
UM ANNO DEPOIS 


| -Fazumanno agora que se reu- 
niu nesta capital o 1º Congresso 
Operario Brasileiro, nelle tomando 
parte quasi todas as aggremiações 
desta capital e dos estados. 

As suas resoluções foram publi- 
cadas em quasi todos os jornaes 
operarios do paiz e em folheto en- 
viados a todas as sociedades, 

Todos os accordos foram to- 
mados por immensa maioria e era 
de esperar que fructificasse a doutri- 
na alli esclarecida pelos mais com- 
petentes na questão operaria. 

Isso, porém, em parte, não se 
deu e o operariado desta capital 
está na mesma situação de então; 
mais desanimados, mais inconsci- 


entes eem parte seguindo um rumo 


contrario á bôa norma aconselhada 
pelo 1º Congresso, e que so visa a 
colocação de mystificadores. 

Em 8. Paulo runiu-se o opera- 
riado em congresso tambem e pro- 
curou o mesmo fim do do Rio de 
Janeiro, isto é. o syndicalismo. E 
de facto, só em S. Paulo é que pro- 
grediu o movimento operario. 

Realisu-se ourealisa-se presen- 
temente um Congresso Operario em 
Minas; resuitará dalli algo de util? 

Veremos ! 

Noentanto, parece-nos que obe- 
decem a orientação politica e se isso 
fôr certo, é um grande passo á reta- 
guarda, porque está provado o 
qnanto a politica é nociva nas orga- 
nisações proletarias. 

O Congresso Uperario aconse- 
lhou a conquista das oito horas de 


- trabalho para 1º de Maio de 1907, 


orém, a propaganda nesse sentido 
em sids nulle. Nós mesmos, que 
aqui escrevemos, nada temos feito 
nesse sentido; e no entanto, é uma 












conquista mais do que necessaria, 


pois em todas as industrias é enor- 
me o numero de desoccupados o que 
não aconteceria se trabalhassemos 
menos horos. 

E”, pois, necessario redobrar 
de energia na acção. A conquista 
das oito horas de trabalho deve im- 
por-se, não só pela sua absoluta ne- 
cessidade como por ser o inicio das 
conquistas futuras. 

"preciso que todas as classes 

se filiem á Federação e bem assim á 

Confederação, para que estas enti- 

dades tenham o necessario presti- 

dio e dpesaai provar a sua utilida- 

e, já posta em pratica nos outros 
paizes com vantagem. 3 

O procedimento das associa- 
ções do Rio que abandonaram a Fe- 
deração, é, alem de vergonhoso, a 
prova incontessavel do nosso atrazo 
e inconsciencia, em face dos nossos 
companheiros de todo o mundo. 


| 
O TRABALHO 

A primeira necessidade do homem 
é viver e para viver bem é indispensa- 
velde trabalhar. 

A Natureza proporciona os ele- 
mentos, a materia prima; e o homem 
com seu trabalho a transforma apro- 
priadamente a seus gostos e necessi- 
dades. 

A medida que estas se multiplicam 
mais necessario é o esforço humano. O 
tra! então não é um dever, nem 
um direito, nem uma virtude, como se 
tem vindo dizendo até aqui, senão sen- 
sivelmente a primeira necessidade de 
todos os seres. Sendo o trabalho pri- 
mordial condicção da vida, deve elle 
ser elevado à mais alta potencia social, 
posto que, sem o trabalho, nada seria 
a humanidade. 

Poderá observar-se que sempre se 
tem trabalhado, que isto não é uma 
novidade para o homem, Certamente. 
Mas o que é bem novidoso é o reco- 
nhecimento de que cada ser, para vi- 
ver,tem que procurar os meios para 
elle, ou seja trabalhar ; e; isto, que é 
duma sensibilidade incomparavel, de 
uma naturalidade incontrovertivel, de 
uma lógica ao alcance de todo o mundo, 
com ser tão sensivel, natural, lógico e 
justo, tem sido, sem embargo, até hoje 
desconhecido pouco menos que igno- 
rado, e continua olvidando-se cem in- 
cauto desparpalho por uma grande 
parte da sociedade. . : 

Antigamente 'só os escravos tra- 
balhavam e proviam os senhores feu- 
daes de quanto necessitavam e muitis- 
simo mais do que necessitavam. A de- 
licadeza d'esses senhores, que corsi- 
deram o trabalho como um castigo e 
uma deshonra, não chegava ao pontode 
rechaçar as excellentes commodidades 
que essa deshonra lhes proporcionava, 
o qual disse bem claramente que em 
materia de sujeição, exploração e pri- 
vilegio; a moral, a logica e a justiça, 
são conceitos sem valor. Hoje são os 
pobres e deshonrados do commum pa- 
trimonio, os forçados a trabalhar para 
os ricos ou previlegiados (os modernos 
senhores). , 

Antese agora pois só uma parte 
da humanidade tem trabalhado e tra- 
balha, empregando o maximo de suas 
forças para que nada falte aos zanga- 
nos da colmeia social. Sendo isto evi- 
dente injustiça claro é que seu anu!a- 
mento importa uma novidade tão no- 
toria, que é uma revolução completa na 
humanidade. Julgue-se se tem trans- 
cendencia enaltecer o trabalho livre 
como a primeira e mais solida base 
social. Ê 
Outro aspecto offerece a questão 
que não tem nada de velho, pois muitos 
o ignoram todavia : a socialização do 
trabalho. 

E” inconcebivel que lá nas pri- 
meiras gerações cada individuo pudéra 
por seu só esforço, satisfazer suas pou 
cas necessidades com só os fructos na- 
turaes, caça e pesca, á parte do muto 
apoio a que se prestassem os homens 
para obter melhores resultados de seus 
esforços ; com o qual já se traspassa 0 
limite do individual e se encontra no 
collectivo. Mas admissivél é que o ho- 
mem se provivera por si só ás suas ne- 
cessidades. Mas a medida que o pro- 


* gresso tem acumulado necessidades e 


procurado os meios para attendel-as 
tem feito completamente impossivel 
que cada homem possa satisfazel-as 
sem a cooperação de toda a sociedade, 


: Fixe-se bem a attenção n'um sem 
numero de necessidades que cada in- 

- dividuo tem precisão de satisfazer no 

“ actual estado de civilisação-—que acres- 
ceram no vindouro—e a maneira como 
se verifica a produção de todas as cou- 
sas e diga-se se não é pouco menos que 
impossivel que cada individuo possa 
viver a vida civilisada sem o concurso 
dos demais. O agricultor necessita do 
alfaiate para seu vestido; o alfaiate 
necessita do fabricante para suas teias ; 
o fabricante necessita do mechanico 
para tear e os materiaes conveniente- 
mente preparados que abrangem mui- 
tas industrias desde a materia prima 
que offerece a Natureza; e assim, em 
todos os ramos e em todas as cousas, 
acha-se o individuo incapacitado para 
produzir os indispensaveis meios de 
vida no actual estado social. 

Isto ainda não é tudo: o exigente 
aperfeiçoamento do producto; a ten- 
dencia á maior capacidade productiva, 
o aperfeiçoamento da machinaria, a 
divisão e subdivisão do trabalho; o es- 
pecialismo levado ao extremo ; tudo de 
consumo tios educa ao aperfeiçoamento 
de uma minima parte de qualquer ob- 
jecto, mas nos incapacita para sua ela- 
boração completa. 

Até meados do seculo todavia se 
ensinavam artes bastante incompletas ; 
um impressor compunha o molde, im- 
pria e encadernava o livro: hoje cada 
operação é um officio tão distincto, que 
nem o compositor sabe imprimir nem 
encadernar nem o impressor compõe 
uma linha, nem o encadernador conhe- 
ce a machina ; e ainda cada especiali- 
dade destas se subdevide em outras. E 
o que succede na arte livreiro, acontece 
em todos os ramos industriaes e ar- 
tísticos. ) 

A civilização, pois, tem sociali- 
zado o trabalho como tem socializado 
tudo, e se se tem em conta que o tra- 
balho deve ser livre, jámais explórado, 
que não vivam uns à custa de outros, a 
questão adquire capital importancia, e 
apresenta uma novidade bem transcen- 
dentalissima. Então já não será o tra- 
balho um castigo, uma servidão, 
uma carga atrofiadora da qual foge o 
que pode ainda atropeliando tudo.:Ol- 
vidada essa monstruosidade presente, 
acatada a lei natural por cada um re- 
conhecendo que no bem estar de todos 
se cifra a vida individual, o trabalho 
serão que deve ser: uma expansão e 
um estudo; um recreio e uma gymna- 
stica; a arte e a sciencia o adornarão 
com os mais bellos attractivos e lhe fa- 
cilitarão todas as commodidades; as 
invenções, a machinaria, todo o saber 
humano será utilizado para obter a 
maior produção com o menor esforço 
possivel, até conseguir que o trabalha- 
dor seja sensivelmente a intelligencia 
directriz da machina laboradora. 

Então a scienicia prestará ao ho- 
mem stia poderosa valia, o trabalho 
será a sublime arte; o grande provedor 
social a fonte do bem estar humano. 

Tudo isto será um feito porque 
estará na conveniencia de todos os se- 
res que componham a sociedade assim 
que se haja abolido para sempre a ex- 
ploração do homem pelo o homem e 
sejam livres o trabalho e o trabalhador. 


(Da Via Livre). 
Traductor, 
Joaquim FERREIRA DOS SANTOS 


ces em 


- CENTRO ARTÍSTICO CERRENSE 


Desta importante associação da 
cidade da Fortalera, no Ceará, re- 
cebemos amavel circular em que 
nos communica a sua nova admi- 
nistração que tomou posse a 24 de 
Fevereiro p. p. em sessão solemne 
e ficou assim constituida : 

“ Comissão Executiva: Theo- 
domiro de Castro, Joaquim Muniz e 
Theophilo Cordeiro. 

“ -Gonselho Fiscal: Marcos José 
da Silva, Antonio José dos Santos 
e Olavo Paulino de Andrada. 

Aos dignos camaradas augura- 

mos feliz administração. 


CONSTRUCTOR CIVIL 


“Convido os companheiros assi- 
gnantes deste periodico do Porto 
que ainda não pagaram a assigna- 
tura a fazel-o o mais breve possivel 
afim de as enviar ao seu destino. 


M. Ramos. 








Na cova do Inferno. 


Os notaveis desta cômmandita andam 
esbaforidos e afobados com obra, não ha 
mãos a medir, depois que foram fazer a 
obra do Machado quando os operarios 
abandonaram o trabalho por causa do pa- 
gamento; tem tido uma sorte que é mesmo 
um.-sortão. 

Alé agora diziam que tinham o melhor 
rente que se póde imaginar; agora já 

que estavam enganados que elle não 
arranja nada, que pensavam que elle tinha 
muito conhecimento e que afinal foram 
illudidos. 

Mas Sr. Almeida isso é o pagamento, 
o que elles queriam era quem lhes arran- 
jasse pera por serem incapazes disso, 
o senhor arranjou-lha elles agora atiram- 
lhe patadas. mas tenha paciencia, o mais 
máu é quando elles forem ao ferrador. 

O Sr. Almeida tambem se enganou ; a 
principio disse em diversas. partes que os 
seus companheiros eram a flor dos can- 
teiros, e que não havia iguaes no Brazil e 
fóra delle. 

O senhor estava tão illudido que che- 
gou a dizer isto a alguns constructores ; e 
agora já diz que está arrependido do passo 
que deu de se gar com tal gente. 

Tenha paciencia, dos arrependidos é o 
reino do céo. 

E a proposito do nosso ultimo numero 
o Patrício e o Florencio arrancaram os 
cabellos, os dous espiritistas foram logo 
quan aos espiritos para que estes nos 

ulminasse e enterrasse no inferno, os ou- 
tros, um reconheceu quanta razão nos 
assiste e calou-se envergonhado, foi o 
tente, os demais juraram milhões de pragas 
prometteram vinganças terriveis. 

- Pobres bestas inconscientes como vos 
desprezamos. 


Na Urca, 


Começou a despedição nesta panie- 
tante officina; dizem que é sem escolha, 
isto é como vão acabando vão indo ; é pos- 
sivel que tenha csse collorido, mas a reali- 
dade é bem outra, ha muito que se foi pre- 
parando o terreno para r de accordo 
com as conveniencias dos affeiçoados. 

Fazemosestas observações unicamente 
para que não pensem que nos cegam os 
olhos com a farça posta em pratica. 

Não podemos deixar é agora de fazer 
justiça ao Sr. momindos nto; muitas 
vezes verberamos a demora nos paga- 
mentos e tinhamos razão, que elle proprio 
não nos negava desculpando-se com as 
difficuldades em que se via com o movi- 
mento de sua importante officina;'é justo 
que agora salieutemos que o Sr. Pinto 
procedeu até a presente data com um ca- 
valheirismo digno de nota. 

Ha muitos mezes já que outros indus- 
triaes reduziram covarde e infamemente o 
salario dos operarios; o Sr. Pinto podia 
ter feito o mesmo e em mais de uma cen- 
tena de operarios que alli trazia, teria 
tirado um lucro fabuloso, outro qualquer 
teria feito assim, porém o Sr. Pinto não o 
fez pr.cedeu como um cavalheiro, enquanto 
teve trabalho manteve os mesmos orde- 
nados agora que não tem, a-lhe e des- 
pedios, nada mais natural, é assim que 
tazem os homens, se todos assim fizessem 
outras seriam as condições da classe e 
talvez que não houvesse esta despedição. 


No Ollvetlra. 


Informam-nos que nesta officina foi 
despedido um spererio elo simples facto 
de não estar em harmonia com um parente 
do encarregado. 

Se isso é verdade, lamentamos que 
por questões particulares, se usem vin- 
ganças nas oficinas, e lembramos a quem 
assim procede, que tudo se paga neste 
mundo. 


. 


* 
.* 

A proposito de uma referencia feita 
nesta secção no numero passado, recebe- 
mos o seguinte que nos pedem publique- 
mos com o titulo: UM ABUSO DE CONFIANÇA: 

« O abaixo assignado vem por meio 
deste participar a todos os seus amigos e 
ao publico, que no dia 39 do mez passado 
deparando com uma indirecta dirigida a 
sua pessoa, ficou sorprehendido ao ver 


que estava passando por uma infamea e: 


por um abuso de confiança commettido 
pelos seus companheiros Theotonioe um 
outro é ao mesmo tempo pregar neste jor- 
naluma infameaa que eu não merecia; o 
caso é que num dos dias do mez passado 
estando eu trabalhando na pedreira so- 
cial, lá appareceu esse companheiro Theo- 
tonio para tirar uma subscripção para: o 
companheiro Ribeiro, aonde se dirigiu 
amim perguntando se eu queria assignar 
alguma cousa, respondi-lhe que nada po- 
dia dar; esse companheiro chamou-me de 
chronico sem mais nem menos; então eu 
dirigi-me a elle e lhe perguntei se me sus- 
tentava essa palavra, mas elle não res- 
pondeu, pois que se elle repetisse, estava 
o caldo entornado. Porque o Sr. redactor 
já annunciou o meu máu procedimento 

ra esses companheiros, pois não o deve 
azer sem estar a par da verdade; que. no 
sabbado 30 do mez passado, estando eu 
fallando com o redactor, o companheiro 
Theotonio confessou que dirígio aquella 
palavra o que tinha feito mal. 

“- Porisso, Sr. redactor. a oniga Bregar 
indirectas dirigidas a minha pessoa, in- 
forme-se primeiro. Vosso criado. Rio de 
Janeiro, 1 de Abril de 4907, —Celestino 
Jsê Carneiro.» 

Acceitando a contestação, nada temos 
no entanto que ver com o caso, pois que 
publicamos unicamente o que nos infor- 
maram e com muita simplicidade.porque a 
informação affirmou que o caso tinha sido 
uma vergonha e um escandalo nunca visto 
em outras partes. 


+ as O TDR TRE DE OS as oo E 


Observações 


Em quasi todas as officmas fronteiras 
as ruas que tem transito publico, é cus- 
tume um ou outro  poradio falto de edu- 
cação jogar chalaças grosseiras a familias 
esenhoras que passam; dá-se muito disto 
na praia da Saudade e isto além de ser 
feio é uma falta de respeito e de morali- 
dado que deve terminar. Informam-nos, 

rém, que na Cooperativa Social o abuso 
copa A is . 
s companheiros não terão vergonha? 

Sianão tiver é bom que o RSA 
gado os faça tel-a corrigindo-os. 


REPORTER. 


DESMENTIDO | 


fiompanheiros . pouco escrupulosos, 
disseram, a proposito da despedi o da 
Urca, que o operario Manoel de Oliveira 
Marques offereceu-se ao encarregado para 
trabalhar por qualquer preço. 

Informa-nos esse companheiro que não 
tem o menor fundamento semelhante pa- 
lavreado e que só algum inimigo gratuito 
é que podia inventar para o desmoralisar, 
e desafia qualquer desses que acreditem 
a proval-o com factos. 

Nós acompanhando de perto o que se 
tem passado nessa officina, acreditamos 
mesmo que seja falsa tal Tp e 
só podia ser Usa de algum doi 
so por ser despedido, e que se sujeitasse 
ao que suppóz do companheiro Marques. 

o entanto pódem ficar descansados 
os invejosos porque o com eiro Mar- 
ques tambem foi despedido, o que não 
aconteceria se elle procedesse da fórma 
porque é accusado. 

tá fóra de duvida que é, portanto, 

falso tudo que disserem a respeito desse 

ARS PANIERO, relativo ao trabalho na 
rca. 











«O CONGRESSO» 


Em assembléa geral, realizada 
a 4do corrente foi resolvido conti- 
nuar a publicação deste periodico, 
quinzenalmente e no mesmo for- 
mato sendo entregue só aos assi- 
anaites nas officinas ou pelo cor- 
reio. 

. As assignaturas são de cinco 
mil réis annuaes ou dous mil e 
quinhentos réis por semestre, pagos 
adiantados ; e sendo enviados pelo 
correio mais quinhentos réis no 
Brazil, e mil réis para o estrangeiro. 

Os companheiros que estiverem 
encarregados da distribuição do 
jornal'nas officinas, só o entregarão 
daqui para o futuro aos assignantes 
pedendo vender a 200 réis o exem- 
Plar dos que forema maior. | 

As assignaturas começam a vi- 
gorar do 1º de Abrilem diante, ficam 
portanto ar os companhei- 
ros que 
cripção dos ultimos quatro mezes 
independente da assignatura. . 

a proxima segunda-feira e 
terça-feira os companheiros José 
Ferreira Ribeiro, Luciano Moreira 
e Joaquim da Silva Peneda, percor- 
rerão as officinas angariando as as- 
signaturas dos companheiros. 

Fazemos um appello a todos os 
companheiros para que nenhum se 
recuse a ser assignante deste pe- 
riodico; e prsvepimo=os para irem 
todos munidos com a competente 
quantia pois que as assignaturas são 
pagas adiantadas e a commissão 
vae autorizada a proceder á respe- 
ctiva cobrança. pe 

E' preciso as assignaturas de 
todos os companheiros sem o que 
nada é possivel fazerese. 


emo 


O proximo numero do nosso pe- 
riodico é provavel que em vez de 
sahir no dia 27 do corrente saia no 
dia 1º de Maio estando prompto na 
vespera para ser distribuido. 


A Repacção. 


ROS COMPANHEIROS 


A Directoria do Congresso 
União dos Operarios das Pedreiras, 
pede a todos os companheiros que 
se retirarem para qualquer parte do 
Brasil ou para outros paizes a irem 
munidos com um ceRTIFICADO de Seu 
comportamento, como socios e com- 
panheiros, sem o que não poderão 
attestar a sua conducta perante o 
operariado organisado das localida- 
des para onde forem. 

ede tambem as associações 
da classe de qualquer nação e espe- 
cialmente á Associação dos Pedrei- 
ros Portuenses e á das Quatro Ar- 
tes de Mattosinhos e Lessa a passa- 
remo certificado aos seus assócia- 
dos quando se retirem para este paiz; 
bem como exigir o certificado deste 





La ed pu ca e A Og ES da 


necessario pagar a subs- 


% 








Congresso quando ahi chegue qual!- 
quer companheiro, quer tenho sido 
socio ou não. ; 

Ficam portanto prevenidos os 
nossos companheiros, para não se 
retirarem sem os competentes do- 
cumentos; e quando voltarem fazer 
o mesmo, 

À DIRECTORIA, 


RATEIO ; 
MANIFESTAÇÃO DO LYCEU 


Officina Penetra: Antonio Luiz Cam- 
panas Boaventura F. Moreira, Albino dos 
antos Maia, Joaquiw dos Santos Maia, 
piegas dos Santos, Francisco de Oliveira, 
va 
. trella, Manoel Correia dos Santos, cada 
sm. 000 ; Antonio Vieira Braga, Antonio 
da Silva. Antonio Ferreira, Arthur Affonso, 
cada um 500 réis. na 

Somma 118600, .. 

Officina Alves: Domingos Pereira 
Pinto, Joaquim José da Costa. Domingos 
Ba tos done Ferreira da Costa, cada um 

8. : 

Somma 48000. 

Officina Moreira & Duarte: Joaquim 
Bernardo. Lourenço de Mello, cada um 
2800 réis; Damião Moreira Martins, Se- 
raphim, F. Ferreira, Seraphim F. Marques, 


José Francisco Pereira, Munoel F. Povoas, - 


José S. Baslas, Antonio S. Santos, Anto- 
nio M. Martins, Domingos Teixeira, 6 da 
um 1$000 réts ; Manoel Rodrigues, Manoel 
de Souza, cada um 500 rés. 

Somma 148100, 

Officina qratiiDe :José Martins, Mano- 
cl Nogueira Thedim, cada um 18000 réis. 

+ Sómma 2$000,. .. ; 

Ufficina Vinhaes: José Antonio, José 
Moreira de Souza, cusa um 18909. 

Somma 28009, 

Officina da (no tiva I. Pedreiras: 
José dos Santo, 28090 reis; Agostinho Soa- 
res de Oliveira. José Antonio da Silva, 
Albino José da Silva (2º), cada um 18000. 

Somma 5$000. ? : 

Officina da Urca: Arthur Pereira de 
Carvalho. Joaquim Pereira de Carvalho, 
Justino Fernandes, cad. um 24900 reis ; 
Antonio Alves de Carvalho, Domingos da 
Costa Faria, cada um 1$000. 

Somma 85U00. 

Officina de Sant'Anna: Abilio Domin- 
gos da Silva, Antonio Cardoso, José Lo: 
pes, Joaquim Antonio Cardoso, Luciano 

a Cruz, Sera him, cada um | 

Somma 68000. 

Officina do Oliveira: Joaquim dos 
Santos Catulla, José da Cruz Figueiredo, 
Manoel de Paiva, Luiz Manoel Pires, cada 
um di reis. SE E 

Somma 48000, 

ainda do Machado : Antonio Gomes, 
Manoel Nogueira, Manoel Morcira do Val, 
José Cardoso, José Maria Calçada, Luiz 
Moreira da Silva, Manoel Rodrigues, cada 
um 18000 reis ; Manoel Fernandes, Henri- 

ue Casa Nova, Manoel Pereira, José Af- 
onso, cada um 500 reis ; Antonio dos San- 
tos Zenha, 18500; Manoel Bernardo, Joa- 
quim Casa Nova, cada um 500 reis. 

Somma 1$5c0. 

Officina do Jannuzzi : José Gonçalves 
Raymundo, 2$900 reis ; João Gonçalves de 
Queiroz, Mano-:l Tavares, Manoel Rodri- 
pa da Silva, Domingos da Silva Peneda, 

anoel da Silva Gameleiro, Amandio Fer- 
reiri do Valle cada um 1$000 réis. 
Somma 8$0U0. 
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uim de Oliveira Pinto, Custodio Es-. 









officina S. Diogo : Bernardino du Silva 
Teixcira, 26000; Manoel Fernandes 

Silva, Manoel da Silva, João de Freitas 
Costa, Antonio Vidal Murtinez, Francisco 
de Souzh Loureiro, Antoni» Franci-co da 
Silva, José Rodrigues dá S.lva, José Cuha- 
nellas, Justino Gomes de Silva, Augusto 
Ferreira da Silva. Joaquim Ferreira da 
Silva, José Ferreira Campinho, Ignacio 
Garcia, Manoel Maria Figueiredo, José 
Sendão, Manoel Percira, Marçal Couto 
José Bento Caldella, sada um 1$000; Ma- 
noel de Souza: Ferreira, José Peleteiro, 
João Passos, João Lopes, cada um 500 réis. 

Somma 2280 0. 


Officina da Cooperativa Social : Fran- 


cisco Fernandes, Manoel epi A Leile, 
Manoel Pacheco, Manoel de Mattos, Anto- 
nio Vaz, Antonio Gomes da Silva, cada um 
28000; Paulino de Carvalho, EA Mg En 
Soares de Almeida, J. S. Loureiro, Sera- 
phim Ferreira dos Santos, Manoel Baplis- 
ta. Domingos Duarte, João Perpetuo, Do- 
mingos Ferreira Duarte, Joaquim José de 
Souza, Virgolino Rodrigues, José Dias dos 
Santos, José Pereira Leca* Albino Ber- 
nardo, Benjamin Bastos, Manoel dos San- 
tos. Manoel Josê Martins, Joaquim Lopes, 
cada um 1000 reis ; Froctuosa de Abreu. 
Joaquim Ferreira da Silva, Celestino José 
Carneiro, cada um 500 reis. 


Somma 31$500. 
Somma total da Receita 1295000. 
Despeza : 
Musica....... RP RDAS EPE 808000 
Beberele aos musicos... ......» 76200 
Commissão a Luciano Moreira 
BS DLoro coco ronco vasao = ATQUUO 
« a Manoel * Coelhó 
Fiuza ti dia..........cceseos 8$500 
« a Albino Josê da Sil- 
vago A dia..ecccsease ne copa 8$000 
-Somma despeza..... eco... 1208700 
8 O cascos ordso sn osso 00 00 8$300 
4298000 





CONGRESSO UNIÃO DOS 


— OPERARIOS DAS PEDREIRAS 


ACTOS OFFICIAES 


Assembléa Geral — Reuniu-sé o Con- 
qa em assêémbléa geral a 10 de Março 
e 4907, sob a presidencia de Joaquim 
Ferreira dos Santos (2), secretariado por 
Juaquim Costa e José Ferreira Ribeiro. 

Acta approvada, 

Depois de muito discutida. foi appro- 
vada uma pre osta declarando franca a 
officina da Praia da Saudade n. 18 ei em- 
id de pagar as multas estabelecidas — 

os os companieiros que para alli foram 
tsabalhar desdo 1 de Outubro de 1906; e 
resolveu-se nomear para essa officina um 
delegado do Congersso. 
oi lido o relatorio da commissão or- 
ganisadora da Cooperativa social e no- 
meou-se uma commissão para o devido 
exame e para a parecer na pe 
xima 'assembléa. Essa commissão ficou 
composta dos companheiros : Joaquim Fer- 
reira dos Santos (2'), Domingos da Silva 
Peneda e Frincisco da Silva Gabriel. 

Foder Executivo — Reuniu-se este po- 
der em sessão ordinaria a 13 de Março cor- 
rente, sob a presidencia de Alberto Mar- 
ques de Almeida, secretariado por Joa- 
quim da Costa e Manoel Lopes de Souza. 

Acta approvada. 

Foram lidas tres sponias de admis- 
são de socios e enviadas com o 
parecer ao Poder Administrativo. 





vanecer da mente apoz seis aunos de prisão, sem que 08 
juizes se dignassem attender 08 meus requerimentos em 
que pedia para ser julgado. Passaram-se óntros seis annos, 
e nada vinha modificar o horrivel do meu carcere. Mi- 
lhaves de vezes pedi para fallar ao director da cadeia, 
mas até esta miseravel concessão me foi negada ! Os aunvs 
passavan-se, e eu cheguei a capacitar-me de que me ha- 
viam abandonado para o fundo da prisão como um misero 
cadaver que se lança á vala commum dos infelizes para 
nanca mais se lembrarem d'elle! Eu já não era um sim. 
ples presó, eu era, como ainda sou, uma completa nulli- 
dade! E' horroroso ! ha desoitó annos sem ser julgado ! 
Se tivesse em libérdaae um ente amigo, talvez que não 
me houvesse tão barbaramente esquecido ; mas, lá fóra 
vão tenho senão inimigos !... Chegaram a dar-me o epi- 
theto de louco! ! Louco, en! Afinalresolvi revelar o meu 
segredo 8 um amigo que o acaso me deparasse no seio da 
minha horrivel prisão. Encontrei esse amigo e 6 uo se | 
nhor que vou confiar solemnemente o que tenho de mais 


sagrado no fundo do coração que já está morto 


injusto soffrimento. 


por tão 


vB dizendo isto levantou a tampa de uma pequeua 
caixa em que guardava os poucos andrajos que lhe res- 
tavam bem como os seus documentos. Tirou do interior 
d'elia um masso de papeis e disse apoz uma levo pausa: 
“- Em primeiro logar vou dizer-lhe o meunome, o 
norie porque sempre ie conheci — O Napolitano. 
“1 Era o nome de guerra com que essa sociedade bypo- 
crita e selvagem me distinguia quando os jornaes davam 
a noticia de eu ter fartado um pão. Em segundo logar 
quero coutar-lhe a. historia d'estes documentos, - cuja 


O. CONGRESSO 


vo clalsej 





Foram dispensadas as mensalidades, 


por se retirarem para'a Europa, aos com- - 


panheiros Joaquim Francisco de Almeida, 


Antonio Vicira. Jusé de Souza, Domingos” | 


dos San'os Canelas, Joaquim Pereira Da- 
mas é Domingos da Costa Dias. |. 

Foi licenciado, a pedido. por enfermo, 
o companheiro Antoniu Coelho, relator da 
Commissão de Soccorros, sendo nomeado 
interinamente o vogal da mesma commis- 
são Joaquim de Oliveira Pinto. 

Foi mandado págar a José Ferreira 
Ribeiro as passagens às sessões da Fedo- 
ração como delegado, e correspondentes 
ao anno de 1906. 

"ui lido um officio do socio José Joa- 
quim Balthazar. communicando que o ope- 
rario João da Silva está doente na Santa 
Casa e pede a visita do Congresso. Foi 
julgado prejudicado por não estar quites 
com o Congresso. 

Foi resolvido convocar uma assem- 
bléa ipara 18 do corrente. para eleição da 
commissão administrativa da Cooperativa 
Social e para modificar o systemo de tra- 
balho na oficina. * : 

Foi posto em actividade o socio An- 
tonio dos Santos, que regressou da Euro- 
pa, dispensando-se-lhe dous mezes. 

Foi tomado em consideração o officio 
do Centro Artístico Cearense, em que 
communica a sua nova administração. 

Foi resolvido fazer um concerto no 
estandarte social 

Foi resolvido não soccorrer o socio 
Antonio da Silva Monteiro em quanto não 
se quitar e só de accordo com a lei. 

Poder Administrativo — Reuniu-se em 
sessão ordinaria a 17 de Março corrente, 
sob a presidencia de Alberto. Marques de 
Almeida, secretariado por Manoel da Silva 
Ramalho e Manoel Pereira. 

Acta aporovada. 

Foram approvadas nove propostas de 
admissão de socios. 

Foi tomada em consideração uma com- 
municação dos companheiros do Tandil 
e mandou-se publicar am artigo no Con- 
gresso, aconselhando os nossos compa- 
nheiros a não irem atraiçoar a greve sus- 
tentada por aquelles. 

Foi resolvido presidente entender-se 
com 0 encarregado da officina do Querido, 
ne ter esta dado trabalho ao trahidor Ro- 
chias. : 

Foi resolvido convocar uma assem- 
bléa geral para 24 do correute, afim de se 
tomar uma resolução sobre o jornal O 
Congresso, e mandou-se o companheiro 
Rodrigo Pereira da Silva ir distribuir os 
convites para a assembléa do dia 18 do 
corrente, 

Foi resolvido convidar os companhei- 
ros que têm direito ao dinheiro das multas 
a virem receber o que lhes tocar. 


Commissão de Melhoramentos — Reu- 


niu-se em sessão ordinaria a 18de' Março 


corrente, sob a presidencia de Manoel da 
Silva Ramalho, secretariado por Agosti- 
nho F. da Costa e Luciano Moreira. 

Acta approvada. . 

Foi resolvido dar a demissão a Anto- 
nio Ramos de delegado na Cooperotiva I. 
de Pedreiras e encarregou-se o compa- 
nheiro Ramalho de nomear outro compa- 
nheiro para esse cargo. 


Assembléa Geral — Reuniu-se a as- 
sembléa geral em 18 de Março findo sob a 
presidencia de Alberto Marques de' Al- 
meida, secretariado por Joaquim da Costa 
e Manoel Lopes de Souza. 

Acta anterior approvada. 

Foi approvada uma proposta para que 
provisoriamente o trabalho na oflicina so- 


a pago] r r 
Foi lido E appeo ado o parecer da 





je ficou e 
“seguintes compan ditoas Joa, 


Silva Gabriel, 


commissão que examinou os actos da 
comissão organisadora da Conperativa 
Foi nomeada a commissão adminis- 


trativa da mesma e NA 1 


ra dos Santos 2) 1º secretario, Domingos 
du Silva Peneda (2:) 2º secretario, Manoel 
da Silva Gameleiro, caixa; Francisco da 
rocurador; Venturá Fer- 
reira Gomes, Manoel de Oliveira Marques 
e Domingos Pereira Pinto, vogaes, 

Poder Executivo — Reuniu-se em ses-' 
são ordinaria a 20 de Março, sob a presi- 
dencia de Alberto Marques de Almeida, se- 
cretariado por Joaquim da Costa e Manoel 
Lopes de Souza. ' 

Acta approvada. E : 

Foram lidas duas propostas de, admis- 
são de socios e enviadas ao Poder Admi- 
nistrativo com o respectivo parecer. 

Foi enviada á Commissão de Melhora- 
mentos uma reclamação dos socios Joa- 
quim, riu Cardoso e José Pereira; de 

raujo (2º). , PR 

" Foi resolvido convocar uma sessão Or- 
dinaria do Poder Administrativo para 
amanhã. afim de resolver o levantamento 
de quinhentos mil reis para pagar uma 
conta ao advogado, relativa á questão da 
Urca, em 1906. 

Poder Administrativo — Reuniu-se em, 
sessão extraordinaria a 21 de Março sob a 
presidencia de Alberto Marques de Almei- 
da, secretariado por Joaquim da Costa e 


Manoel Lopes de Souza. ' 

Acta approvada. 

Exsposta a questão que motivou a con- 
vocação desta sessão, foi authorisado o 
thesoureiro a levantar a quantia de qui- 
ndentos mil reis paro págar a conta. do: 
advogado. rios ? 





Vende-se nesta redacçao 


A Greve Getal—(versão portu- 
gueza) por E. S,B. T.,a 200 réis. 

A Propriedade e o Socialismo— 
Por Claudio de Liste, em portuguez 
a 100 réis. 

A Anatchiaze u Egreja—por E. 
Recluse G. Guiou em portuguez a 
100 réis. 

O que quetem os Anarchistas— 
por Jorge Thomaz, em portuguez, a 
100 réis. 

Patria e Internacionalismo— 
Por A. Hamon em portuguez a 100 
reis. 'z 

Bases do Syndicalismo — Por 
Emilio Pouget, em portuguez, a 200 
réis. 

Crimen e Criminalis—Por Cla- 
reuce S. Darrou em hespanhol a 100 
reis. ; 

Indevidualismo e Indeviduas 
lismo—Por Maximo Dubinsky em 
hespanhol a 100 reis. 

Las Bases Morales y Sociologicas 
dela Anarchia, de Pedro Gori, em 
hespanhola 100 réis. 

Tambem temos listas da sub- 
scripção voluntaria para auxiliar a 
publicação:dos periodicos 4 Tetra 
Livre de S. Paulo, O Novo Rumo 
desta capital e O Construetor Civil 
do Porto (assignaturas) cujos perio- 
dicos se encontram em nossa reda- 
cção para quem os quizer. 
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— Ab! estaes innocente? Pois eu não o estou menos, 
e vivo n'esta gaiola ha desoito para dezenove annos, sem 
que até hoje se tenham lembrado de mim- para me jal- 


nm. 

Um calefrio horrivel trespassou o corpo de Alice, e 
voltando o rosto viu na sua frente aquelle preso coberto 
de andrajes, o rosto mascilento, e uns olhos grandes mas 
amortecidos como os de um cadaver. ias 


CAPITULO XI 


Luz! 


Alice comprehendeu então. que tinha na sua frente, 
e como que a cumprimental-o, o aspecto da morte, um 
esqueleto coberto de uma pellicula de cera, horroroso pelo 
martyrio, um d'esses sêres que a justiça esconde muitos 
annos consecutivos no fundo das enxovias. As nostalgias 
das prisões accentuavam-se principalmente n'aquelle 
preso. Dissemos que Alice experimentou um calefrio per- 
correr-lhe a espinha dorsal. e, pela primeira vez sentiu-se 
horrorisado diante de tão frio quadro, qual o que ora se 
pateuteava a seus olhos. Depois que o carcereiro. o em- 
purrava brutalmente, fechando sobre elleo pesado portão 
de grossos e enormes varões de ferro, esteve quasi cinco 
minutos sem ver coisa alguma em redor de ei ; o interiór 
da prisão jazia nº uma obscuridade, e apenas se podia dia- 
tinguir da materia inerte uns vultos moveis, altos, hiyfos, 
que passeiavam pensativos, melancholicos, de canto a 
canto do recinto come se n'aquelles passos agigantados 
fossem effectivamente os prenuncios de liberdade. : - 
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ATA G O mem 
DA THESOURARIA DO CONGRESSO UNIÃO DOS OPERARIOS DAS PEDREIRAS 


Relativo ao 1.º trimestre do 1.º 


de Janeiro a 31 de Março de 190% 











Janeiro 1--Saldo que passou na Caixa de Defeza de 1906...... 
Idem 31-—Recebido este mez: 


cenoesseso 


594 mensalidades a 28000........0.. TIE DON TE Gott as A 1.1888000 
5º benefleios annuaes a 18000 .....cscesrecerescoresesosos 528000 
16 joias de admissão à 58008....... .ecesucrsesoccecereenso 808000 
BSomma Réis ...v.. cocccoraroocisrocaosesos 

Fevereiro 28--Recebido este mez: 
ldem— 494 mensalidades a 28000......ecorcocssescscasesare 988$000 
211 beneflvios annuaes a 14000... cecesssccesoresssensasooos 2118000 
“ 4! joias de admissão a 58000,......esesecs cosconserssaces 558000 
Somma Réis....ecececoscrorcconiscc esco sá 


Levantamento do deposito do gaz e indemnização pelo medidor, arande- 
las e encanamentos da rua da Quitanda 78........cccersenesesoeceeco 


Recebido do rateio voluntario de «O Congresso» de Setembro de 1906.... 
Jornaes vendidos para embrulhos, quando se fez a mudança 


Março 31: Recebido este mez: 


ldem—838 mensalidades a 28000..,...ecesseccsceocerensos : 1.2768000 
190 beneficios annuaes a 18000.............. ENS Depadshos 1908000 
15 joias de admissão a 5$000........ seco 0 s000s nov t 000 0060 758000 
: Somma Réis ....... IS PETER 

Somma total Réis.,.......ce. ass eRt ko 


Despeza e receita da Caixa de Soccorros, a deduzir.......cceersens 


Saldo para o 2 trimestre na Caixa de Defeza.....ceseserereonnenenenses 
CAIXA DE BOCCORROS — RECEITA 


Janeiro |—Saldo que assou de 1906... cese.s 
Idem 31i—Recebido este mez : 


52 beneficios ânnuags a 18000.,.... SERIE Iuuidesaua co 528060 
Fevereiro 28— Recebido este mez: 

211 beneficios annúaes a 18000........ce.secsos E sdbnbbde due 2118000 
Março 3i—Recebido este mez : 

499 beneficios annuaes a 18000,.....cccosesescoccosonssos sq 4908000 

Porcentagem do saldo.......e...se cado age ce subs dvcoao dep: 48000 


Somma total réis... ...ecersorsccssonsesas 
Soccorros e funeraes a deduzir. ..cceceses» 


Saldo para o 2º trimestre, ...cocerece RCA SÉ 
RESUMO DO TRIMESTRE 

Receita Geral...ccececossercrcoracorccosoceesarcescs EE 

Despeza e Soccorros....ccecosecesos escrsasa cecceredos 


Defficit para Menos..ccssecrssoccaso cscrosrernecorsosa 
Saldo que passou de 1906... .sexsecesescsaccacosesenesa 


Saldo geral para o 2º trimestre. ... 


44.6758708 


1.3208000 


1.2548000 


1908000 
1198500 
58000 


1.5118000 


19. 1055203 
5. 4628210 


13.6425993 


6,2198688 
528000 
2118000 


1948000 





6.6768668 
1906000 


6,4808638 


4. 4298500 
5.19582140 


7658710 
20.8958391 


28,129$681 








Janeiro 31-Contas pagas este mez : 
Escripturação e porcentagem da cobrança,....cec.cscoca 


4988000 
ri da casa, commissão do «O Congresso» e limpeza. . 2058000 
Sellos para a expedição degdois numeros do «Congresso» e 

impressão dos MesmMOS..,.....ccreccaresconarccceeescs 2308000 
Livros para a bibliotheca eannuncios no «Correio da Manhã» 708500 
Gratificação a dois carteiros... ...sesvesecasecsos cocdcsnso. 208000 
Tempo de commissões a Manael Baplista 1008; Antonio Coe- 

o 338500; Alberto Marques de Almeida 498300; Joaquim 

dos Santos Catula, 458; Manoel Duarte de Azevedo, 

ED as soes dass as po qa Ra PESC SA + Dive stqdo cabsecas» 2513000 
Sahido para a Caixa de Soccorros......ccceesssceca rc soes . 52 
SBomma Réis........ .. Posso sado corsoorencos sense 

Fevereiro 28—Contas pagas este mez: 

Escripturação e commissão do «O Congresso»........ PELE 3308000 
Porcentagem da cobrança.....ecsercerercescorscrccesseaso 1888100 
Aluguel da casa e impressão dos numeros 48 e 49 do «O 

CONATÓSIO? « aasaincediso cosmo con cospRo sine sab br giro 4503000 
Despeza com o processo de Alberto Vieira, mudança da 

séde e consumo do gaz. ,.sceccsoccreserscrcerosoescsos 638540 
Sellos para a expedição dos numeros 48,49 e 50 do «O Con- 

o NRO RR TILES SETA POC TI E ERRO 155000 
3.000 avulsos para assembléas, 200 cedulas para cleição.. 378000 
Commissões do enterro de Julio Silva Santos e Antonio 

Martins de Araujo, do carro. EU VER EMP) 308000 
Um annuncio e um bahi pequeno para a ihesouraria.. . M$400 
temo de commissões a Antonio Coelho, 28100 ; Alhorto i 

farques de Almeida 88020 ; Joaquim da Costa, 113900 ; 

Manoel Coelho Fiuza, 2B100: José dos Santos 28100; Lu- 

ciano Moreira 358; Manoel Ferreira Povoas, 48$800 ; 

Agostinho Ferreira da Costa 508400 e Albino Ribeiro 

MSADO  SOMMAS Sc arasga ns csdnranas nas PCI REA TS APTO 2118420 
Sahido pará a Caixa de Soccorros. Cossconemicoa so oasis 21148000 

BORA MOIS does cares s si cesar ca nDi escasso tda 

Março 3!— Contas pagas este mez: 

Materiaes para a Secretaria, Procuradoria c Annuncios..... 995500 
Impressão do jornal «O Congresso» numeros 50, 51 e 52.. 3308000 
Uma caixa de correio, um carreto para a officina, selios 

para a Secretaria, jornal 51 € 52...ccsceserseeracoos és 428000 
Escripturação e commissão do jornal... ssecona res esa precoe .. 2808000 
Porcentagem da cobrança e aluguel da Casa... ...ceseremos 3918150 
1.000 avulsos, uma chancela, passagem à Federação. e uma 

commissão do enterro de Antonio Alves da Silva Pires. 408500 
Pago ao advogado pela questão da Urca de 1906 e uma co- 

DRANÇA NR GOramO steesh soro ssAP Re ENA Do quai sa des 4.0008000 


Tempo de commissões a Luciano Moreira, 388200 ; Manoel 
ovoas, 78400; Manoel da Silva Santos, 398500 ; Albino 
Ribeiro, 258400; Joaquim da Costa 128700; Agostinho F. 

da Costa, 254200; Alberto Marques de Almeida, 28700... 4518100 
Sabido para a Caixa de Soccorros.,...econsconcarsasesseo se 1948000 
Soma Neisoscorssasses ssenc sds coconess 


Total da despeza e sahida para a Caixa de Soccorros.....scesecenassesesa 
Saldo que passa ao 2º trimestre 


veses CODEC nor oose sacas o nussa nas 


CAIXA DE SOCCORROS — DESPEZA 
Pago um mez de soccorro a Manoel Canastra e um funeral 


de J. R.M. Araujo.....eccescessesorenecensesocassesaco 708000 
Funeraes dos socios Julio de S. Santos e Antonio Martins de 

CA TIL ELE ET PEA PAIAO IO RAS RT; 608000 
Grinaldas para OS MesmOS........coccscorcnsororcosonsssos 408000 
Grinalda para o funeral do socio Antonio Alves da Silva 

PIPOD conerobeosa co asas Coro Nadu Da raso os 1 ec nrr 208000 


Somma Réis.. Dinicensa doado 


sosensecesoccss e seoua 


Saldo para o 2º trimestre. ..sersererasresccnsaneee! 


1.386$500 


1.5474460 


* 2,5288250 


5. 4628210 
13.6429993 
=== 


19.1058203 


O [[][][]|]|]|]|]||| DD]... ==] DDD] TT 


Rio-de Janeiro, 31 de Março de 1907. — Manoel Coelho Fiuza, thesoureiro. 
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- Ahi vem mais um companheiro, disseram quesi 
todos a um tempo. E continuaram a passeiar guardando 
profando silencio. 

Respirava-se alli uma atmosphera nauseabunda, fe- 
tida ; as paredes em abobada, amarellentas, salitrosas es- 
corriam agua, e no soalho pousava um visco nojento 
semelhunte ao das bancas nas espeluncas. 

— Vamos! disse o preso para o operário, como para 
lhe dar animo. E' preciso coragem! Mais razão tenho eu 
de queixar-me, porque estou aqni ha desoito annos, com 
um líbello atroz e barbaro, sem esperança de tornar a ver 
o sol. O senhor entra agora, :e posto que eu ignore o seu 
crime parece-me que isso é coisa de oito dias ! 

Alice tornou a fitar o homem que assim lhe fallava, 
e teve na sup alma um raio de compaixão para elle, ao 
mesmo tempo que na mente lhe cruzava o desgosto de tão 
grande desgraça. E aqnelle homem não parecia já tão 
repugnante como ao principio lhe parecera. 

— Bem se vê que O senhor nunca esteve preso, con- 
tinuou o seu interlocutor. Ha pessoas que preferem a 
prisão á Hberdade, e se acostumam a estas abobadas como 
o maritimo ao barco em que navega. Eu tambem teria 
amor a este casa; mas ainda me resta a cumprir o mais 
sagrado de todos os deveres ; e, estou soffendo uma pena 
injusta, porque não -pratiquei o crime de que me accusam ! 
Não me proponho contar-lhe todo o meu soffrimento 
desde que dei entrada n'esta casa, porque agora mesmo 

está o senhor soffrendo & dolorosa separação dos entes 
. queridos que ama, e daria tudo por se achar junto d'elles 
“: disfractando a liberdade que lhe roubaram. Eu, não tenho 
essa desgraça, porque não tenho parentes, nem pessoas 
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queridas a quem amasse! Oh: Quando eu vivia do farto ; 
quando eu era um verdadeiro criminoso, não me pren- 
diam, e, pelo contrarió, mé davam plena liberdade ; no 
momento, porém, em que eu ia regenerar-me, encerram- 
me n,esta masmorra accusando-me de um crime que não 
commetti ! 

E dizendo isto, o preso limpou uma lagrima que lhe 
deslisava pelas faces pallidas e descarnadas. Depois le- 
vantou a fronte, e disse, mudando de entoação. 

- Mas, basta de tristeza! Contar desgraças aos 
desgraçados é erguer mais alto o calvario do seu infor- 
tunio. O senhor é um mancebo forte, robusto e corajoso ; 
eu devia ser assim ne minha mocidade passada aqui entre 
a dureza d'estas grades! Quer ser meu amigo? |! 

Alice sorriu tristemente, 

— Sim, serei seu amigo, disse. . 

— Obrigado, muito obrigado! Eu precisava de um 
homem cavalheiro, novo e intelligente; e afinal a minha 
alegria é immensa n'este momento porque acabo de en- 
contrar esse homem ! 

E na fronte do preso, Alice reconheceu. o quanto 
havia de sa de intelligencia e mysterio, 


neon rssansos SOS sdisa asbbscess 


No dia pai pola manh pão o ss sppro- 
ximou-se delle, e fallou-lhe pouco mais ou menos n'estes 
termos: 

— Hontem pedi lhe a sua amizade, e vou demons- 
trar-lhe que não foi sem fandamento. Ha desoito annos 
que guardo commigo um segredo. A principio não o quia 
revellar a ninguem porque tinha a esperança de sahir 
Vesta mosmorra. Mas essa esperança acabou por se des- 








